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Resumo  

Na Botânica, a Anatomia Vegetal tem contribuído significativamente para a Taxonomia, 

aumentando a variedade de caráteres utilizados para a identificação de táxons, inclusive táxons de 

gramíneas. Eragrostis é um gênero de gramíneas com cerca de 54 espécies aceitas para o Brasil, 

com uma morfologia desafiadora. Neste estudo, foram analisadas duas espécies: Eragrostis neesii 

Trin. e Eragrostis plana Nees. Este trabalho teve como objetivo conhecer a anatomia da lâmina 

foliar das espécies E. neesii e E. plana, bem como identificar as características anatômicas que as 

diferenciam. Foram realizados cortes a mão livre para lâminas temporárias e no micrótomo para 

lâminas permanentes. Os testes histoquímicos foram realizados com azul de toluidina, floroglucina 

e vermelho de rutênio. Com este estudo foi possível conhecer e comparar as características 

anatômicas de E. neesii e E. plana. Eragrostis neesii possui mais adaptações celulares quanto à 

perda de água, tais como tricomas nas faces ventral e dorsal da folha e menor quantidade de 

células do esclerênquima. Já em E. plana as adaptações são em especial quanto à proteção contra a 

herbivoria, devido ao grande número de células lignificadas, em especial esclerenquimáticas. A 

cutícula da epiderme da face abaxial apresenta maior espessura em E. plana.  

Palavras-chave: Anatomia foliar. Capim-annoni. Capim-sereno. 
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In Botany, Plant Anatomy has contributed significantly to Taxonomy, increasing the variety of 

characters used for the identification of taxa, including grass taxa. Eragrostis is a grass genus 

comprising about 54 species accepted for Brazil, with a challenging morphology. In this study, 

two species were analyzed: Eragrostis neesii Trin. and Eragrostis plana Nees. This work aimed to 

understand the anatomy of the leaf blade of the species E. neesii and E. plana, as well as the 

anatomical characteristics that differentiate them. Freehand cuts were made for temporary slides 

and with a microtome for permanent slides. The tests histochemicals were performed with 

toluidine blue, phloroglucin and ruthenium red. With this study, it was possible to understand and 

compare the anatomical characteristics of E. neesii and E. plana. Eragrostis neesii has more 

cellular adaptations to water loss, such as trichomes on the ventral and dorsal sides of the leaf and 

a smaller number of sclerenchyma cells. In E. plana, the adaptations are mainly related to 

protection against herbivory, due to the large number of lignified cells, especially sclerenchyma 

cells. The cuticle of the epidermis on the abaxial side is thicker in E. plana.  

Keywords: Leaf anatomy. Lovegrass. Canegrass 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Na Botânica, áreas como a Morfologia e a Anatomia/Histologia têm contribuído para a 

Taxonomia, aumentando os caráteres que podem ser utilizados para a identificação de táxons: a 

anatomia como fundamento para a taxonomia (Marceliano; Donatelli; Höfling, 2007). Também 

trazem resultados quanto às estruturas presentes nas plantas e suas possíveis funções (Severino; De 

Oliveira; Gomes, 2025).  

Poaceae é uma das famílias mais numerosas do mundo, com mais de 11.000 espécies 

(Soreng et al., 2022). Na subfamília Chloridoideae e tribo Eragrostideae, o gênero Eragrostis Wolf 

é o maior em número de espécies e tem importância alimentar, econômica e ambiental (Meier, 

2019). Devido ao grande número de espécies que são morfologicamente semelhantes, há 

dificuldades na determinação de certos grupos (Favaretto et al., 2015). 

Diversos trabalhos foram publicados no sentido de contribuir para resolução de problemas 

na identificação de espécies que morfologicamente são semelhantes. Ali, Sosa e Baji (2022) 

buscaram explicar a importância, as diferenças e a variância por meio do estudo do caráter 

anatômico do caule, das folhas e da epiderme das folhas da família Poaceae. Em estudo anatômico 

realizado com colmo em gêneros de Poaceae por Sadia et al. (2025) foi possível separar espécies 

através do número, arranjo e tamanho de feixes vasculares, presença ou ausência de células do 

esclerênquima no córtex e grau de esclerificação. Para o gênero Alopecurus L., Günaidyn e Aykurt 

(2023) encontraram várias diferenças anatômicas como papilas, sulcos, células buliformes, células 

epidérmicas, tendo sido esta última a mais significativa em algumas espécies. Em Homolepis, 

Severino, Oliveira e Gomes (2025), novas espécies foram descritas através de estudos histológicos 

em lâmina foliar. 

No Brasil, em termos conservacionistas, há uma preocupação mais direcionada à 

recuperação e conservação de ambientes florestais, e os ecossistemas campestres são muitas vezes 

negligenciados em sua rica diversidade e importância ecossistêmica (Overbeck et al., 2013; 

Buisson et al., 2020; Guerra et al., 2020). Contudo, ainda há um desconhecimento geral sobre as 

características da vegetação campestre, sua riqueza e composição de espécies exclusivas destes 

ambientes, inclusive por gestores e técnicos de órgãos ambientais, que se reflete na pouca 

valorização e conservação desses sistemas (Rolim; Müller; Overbeck, s.d.). 

O bioma Pampa apresenta grande diversidade de flora e fauna, tem importância econômica 

e cultural (Proença, 2022). Pouco protegido, tem apenas cerca de 3% de área para unidades de 
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conservação (Overbeck et al., 2023). Os campos naturais do Pampa estão desaparecendo para dar 

lugar às áreas agrícolas ou florestais (Freitas, 2023). As áreas nativas do pampa ou são 

superexploradas pela pecuária ou são suprimidas pela produção de soja e arroz (Kuplich; Capoane; 

Costa, 2018; Oliveira, 2020; Palazzi, 2018). A rápida redução destes ambientes coloca sérias 

dúvidas sobre o futuro do bioma e sua biodiversidade. O número de espécies ameaçadas que 

dependem de ecossistemas campestres aumentou nos últimos anos (Freitas, 2023).  

 Eragrostis possui cerca de 54 espécies aceitas no Brasil, cerca de 14 espécies nativas foram 

registradas para o pampa brasileiro (Flora e Funga do Brasil, 2024). No presente estudo foram 

utilizadas duas espécies, sendo elas E. neesii e E. plana. A espécie E. neesii, conhecida no estado 

do Rio Grande do Sul como capim-sereno, é nativa, crescendo com frequência em campos secos, 

em áreas com ação antrópica, bem como em várzeas e áreas arenosas de praia (Boechat; Longhi-

Wagner, 2000). Já E. plana, como já mencionado acima, é uma espécie invasora de difícil controle 

(Bettega; Trevisan, 2022). A cada ano a invasão por esta espécie no pampa brasileiro aumenta, 

causando redução nas espécies nativas campestres (Overbeck et al., 2023). Sua disseminação pode 

ocorrer através de sementes que permanecem viáveis por mais de 20 anos no solo (Bettega; 

Trevisan, 2022). Muitas áreas pampeanas brasileiras foram comprometidas por E. plana, algumas 

cobertas com mais de 90% de populações da planta exótica em comparação com espécies nativas 

(Perez, 2015). 

Porém, há poucos estudos anatômicos e histológicos realizados para espécies de 

Eragrostis, alguns estão descritos a seguir. Na obra clássica de Metcalfe (1960), foram analisadas 

algumas espécies quanto a caracteres da folha como epiderme abaxial e lâmina foliar. Em Ball 

(1896) com E. reptans Nees, E. pectinacea Gray, E. purshii Schrad., E. frankii Meyer, E. 

mexicana e E. major Host. foi possível diferenciar as espécies quanto as suas estruturas 

anatômicas, sendo ainda produzida uma chave analítica com essas diferenças. Eragrostis tef Zuzz. 

foi analisada morfologicamente e anatomicamente por Ben-Zeev et al. (2023) levando em 

consideração a raiz. Não foram encontrados trabalhos realizados com a espécie nativa constante 

nesta pesquisa.  

Este trabalho teve como objetivo descrever a anatomia da lâmina foliar das espécies E. 

neesii e E. plana, bem como identificar as características que as diferenciam; para contribuir com a 

identificação das espécies no bioma Pampa.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foram coletados três espécimes de E. neesii do campus sede da Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), em Santa Maria, RS - em área de campo e três espécimes de E. plana no 

município de Agudo, RS, em terreno baldio, no centro da cidade. Ambas as espécies estavam em 

pequenas populações e foram mantidas vivas para a retirada de material para o experimento. 

 

Confecção de lâminas temporárias: 

Foram realizados cortes transversais de lâminas foliares, a mão livre, com magnificação da 

visada de corte por meio de estereomicroscópio Leica M80. Os cortes foram fixados em solução 

3% de glutaraldeído em tampão fosfato de sódio 0,1M pH 7,2 (Gabriel, 1982). Os cortes foram 

sequencialmente lavados no mesmo tampão e água destilada. Posteriormente, os cortes foram cla-

rificados em água hipoclorito de sódio 3% durante 10 minutos. A seguir os cortes foram lavados e 

mantidos em água destilada até o uso para coloração ou testes histoquímicos. Aproximadamente 

15 cortes de cada espécime foram aproveitados para as análises ao microscópio de campo claro. 
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Confecção de lâminas permanentes: 

O terço médio das folhas foi removido e aproveitado para fixação na mesma solução fixa-

dora descrita acima. As amostras, imersas no fixador, foram submetidas ao vácuo por 24 horas. 

Posteriormente, foram lavadas em água destilada e submetidas a lavagem em solução 5% de extran 

para remoção de ceras epicuticulares (adaptado de Freudstein, 2002). A lavagem ocorreu por meio 

de agitação circular contínua das amostras em tubos de microcentrífuga, com auxílio de equipa-

mento homogeneizador durante 5 dias. Após o período descrito, as amostras foram lavadas em 

água destilada e a seguir submetidas a desidratação em álcool etílico nas gradações 10%, 30%, 

50% 70% 90% e 99%. Passada a etapa de desidratação houve a pré-infiltração em solução 1:1 ál-

cool etílico 99% e resina histológica a base de 2 hidroxietilmetacrilato (HEMA) por 24 horas, se-

guido de infiltração na mesma resina pura por 12 horas (Guerrits; Smith, 1983). O emblocamento 

das amostras foi realizado na mesma resina em moldes de teflon com inclusão de dimetilsulfóxido 

como catalisador. 

 

Microtomia: 

Os cortes foram realizados em micrótomo de rotação Leica RM2245 equipado com navalha 

de aço. Os cortes foram realizados nas espessuras de 4,5 e 5 μm. Os cortes foram distendidos em 

água destilada e afixados em lâminas histológicas de vidro com auxílio de placa aquecedora man-

tida a 60°C, durante 15 a 20 minutos. 

 

Coloração e testes histoquímicos: 

Para a análise de microscopia de campo claro e histoquímica as lâminas foram coradas com 

Azul de Toluidina O, na concentração de 0,05%, em tampão benzoato de sódio, pH 4,4 (Sidman, 

1961), identificando-se em azul as ligninas, em magenta as pectinas e de verde os compostos fenó-

licos (O’Brien; Mccully, 1981), empregado tanto em cortes à mão livre quanto incluídos em HE-

MA e seccionados em micrótomo. Floroglucina ácida (Johansen, 1940), para ligninas, foi empre-

gada apenas em cortes à mão livre. Vermelho de rutênio (Johansen, 1940) para pectinas emprega-

do tanto em cortes à mão livre quanto incluídos em HEMA e seccionados em micrótomo. 

 

Análise ao microscópio: 

A análise foi realizadas com auxílio dos microscópios Leica DM2000, equipado com sis-

tema de captura digital Leica DFC295 e software Leica LAS 4.0 e Zeiss AxioImagerA2, equipado 

com sistema de captura digital Axiocam MRc e software Zeiss Zen. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em E. neesii há tecido fibroso de sustentação, porém predomina a celulose (Figura 1.A); o 

que não se observa em E. plana, que possui mesma proporção de esclerênquima e parênquima 

(Figura 1.B). Nas espécies a parte fibrosa é composta por células mortas que passam a ser 

chamadas de elementos. O esclerênquima é um tecido de sustentação, normalmente possui células 

mortas com parede secundária espessa e uniforme, possuindo cerca de 35% de lignina, o que lhe 

fornece um revestimento estável, evitando ataques químicos, físicos ou biológicos (UFPB, s.d.). 

Em E. neesii e E. plana a espessura da cutícula na epiderme foliar (Figuras 1.A e 1.B) é 

notável considerando a face abaxial de ambas as espécies. A presença de cutícula espessa permite 

que a luz do sol seja refletida de modo mais eficiente e, por isso, está relacionada a proteção contra 

perda de água, excesso de luminosidade, radiação solar, danos mecânicos e penetração de 

patógenos (Dickson, 2000; Javelle et al., 2011).  Em E. plana esse espessamento é maior que em 
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E. neesii, isso se deve a maior presença de lignina que garante rigidez a estrutura e proteção para a 

planta. O esclerênquima (Figuras 1 e 2), porção estrutural da planta, possui uma área bem maior 

em E. plana com maior número de células lignificadas, bem como células de maior diâmetro 

proporcionando uma grande área de sustentação à lâmina foliar.  

Quanto as células com parede celulósica, na comparação entre ambas as espécies, se 

observaram mesma proporção. No caso do parênquima de preenchimento, formado por células 

celulósicas com função de divisão celular, auxiliando na cicatrização e parênquima clorofiliano 

responsável pela fotossíntese, pois, armazena os cloroplastos responsáveis por esta função (Glória; 

Carmello-Guerreiro, 2003). Estômatos abertos são observados em E. neesii (Figura 1.A), essas 

estruturas realizam trocas gasosas e de água com o meio externo (Glória; Carmello-Guerreiro, 

2003). 

    

Figura 1 - A: Corte transversal da lâmina foliar de E. neesii, e B: E. plana. FAD = Face Adaxial, FAB = Face Abaxial, 

Cb = Células buliformes, Cs = Células silicosas, Esq = Esclerênquima, Est = Estômato. 

 A epiderme também pode apresentar pelos ou tricomas (Figura 2.A) que ajudam a 

aumentar sua capacidade protetora. Auxiliando principalmente na redução de perda de água pela 

planta ao meio. As células epidérmicas auxiliam na identificação de grupos dentro da família 

Poaceae (Cutler; Botha; Stevenson, 2011). São observados tricomas pilosos em E. neesii, e 

tricomas espinhosos em E. plana; respectivamente essas estruturas têm a função de impedir a 

perda de água e proteção (Glória; Carmello-Guerreiro, 2003). Há presença de lignina em E. neesii 

em maior quantidade no esclerênquima do feixe vascular, já em E. plana se observa a presença de 

lignina no feixe vascular, esclerênquima na face adaxial e em quantidade maior, com 

espessamento, na parede externa da epiderme abaxial (cutícula). Sendo possível verificar o quão 

lignificada é a lâmina foliar.  
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Figura 2 - A: Corte transversal da lâmina foliar de E. neesii e B: E. plana. Cb = Células buliformes, Cs = Células 

silicosas, Esq = Esclerênquima, Est = Estômato, Epi = epiderme, Trc = tricoma. 

 As pectinas formam mucilagem que tem como uma de suas funções na planta a retenção de 

água, nas células buliformes essa característica é positiva para a turgidez dessa estrutura na lâmina 

foliar, permitindo que a lâmina fique aberta. Quando há escassez de água, essas células perdem 

água causando o enrolamento foliar para diminuir a perda de água total pela folha na transpiração 

(Dickson, 2000). O gênero Eragrostis é caracterizado por apresentar estômatos grandes em forma 

de cúpula, corpos de sílica e células buliformes (Favaretto, 2014). Na lâmina foliar pode apresentar 

fibras, tricomas e células especializadas, dependendo da espécie (Glória; Carmello-Guerreiro, 

2003). 

 É possível observar que há maior quantidade de pectinas nas células buliformes de E. 

neesii (Figura 3.A), sugerindo plantas que ficam mais expostas ao sol. Em plantas mais expostas 

ao sol, essas células tendem a apresentar maior tamanho, devido a sua função. Em E. plana há 

maior quantidade de células lignificadas (esclerênquima), sugerindo que essa característica 

promova proteção contra a perda de água. No primeiro estudo realizado sobre a anatomia de E. 

plana de Favaretto et al. (2015), demonstrou que esta planta possui vários mecanismos para 

sobrevivência como espessamento e lignificação, além de células epidérmicas lignificadas duras e 

impermeáveis; conferindo à planta baixa qualidade nutricional e tolerância à seca e danos 

mecânicos.  
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Figura 3 - A: Corte transversal da lâmina foliar de E. neesii e B: E. plana. Cb = Células buliformes, Cs = Células 

silicosas. 

 

Em E. plana notam-se células de sílica em maior número, que aparecem translúcidas. 

Conforme Glória; Carmello-Guerreiro (2003), essas células são comuns em gramíneas, compostas 

por corpos silicosos de várias formas. Em E. Plana, foram também realizados estudos com a 

anatomia de raiz (Goossens, 1935; Favaretto, 2014) e com anatomia de lâmina foliar (Van Den 

Borre; Watson, 1994; Zabala-Pardo; Lamego, 2024). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com este estudo foi possível conhecer e comparar as características anatômicas de E. neesii 

e E. plana. Eragrostis neesii possui mais adaptações celulares quanto a perda de água, como 

tricomas nas faces ventral e dorsal da folha e menor quantidade de células do esclerênquima. Já em 

E. plana as adaptações são em especial quanto a proteção contra a herbivoria, apresentando o 

esclerênquima com maior número de células lignificadas. A cutícula da epiderme da face abaxial 

apresenta maior espessura em E. plana. O parênquima apresenta maior área em E. neesii, 

considerando a área da nervura da lâmina foliar, mostrando maior proporção de celulose do que 

lignina; diferente de E. plana. As células buliformes se mostraram maiores em E. neesii e com 

mais pectina. Conforme exposto, a análise da anatomia da lâmina foliar auxilia na caracterização e 

na diferenciação de espécies de Eragrostis. 
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